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Nome do Componente Curricular em inglês:  
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Carga horária semestral 
60h 

Carga horária semanal teórica  
2h 

Carga horária semanal prática 
2h 

Ementa: O conhecimento na ciência e o diálogo com outros saberes. Comunicação e 
divulgação científicas: validação da ciência e universalização do saber. Ciência, tecnologia e 
sociedade no contexto da comunicação social. Definições e conceitos de jornalismo científico. 
Adequação da linguagem científica ao jornalismo. A ciência na universidade e a comunicação 
científica: canais, modelos e desafios. Publicações científicas e indexação. Métricas da 
informação, direitos autorais e os processos de editoração científica tradicional e eletrônica.   
Conteúdo programático:  

1) O conhecimento humano: concepções e debates 
2) O contexto de produção e divulgação científicas 
3) Jornalismo científico e mediação da ciência 
4) A comunicação científica na universidade: modelos e características 
5) Práticas de divulgação e comunicação científicas 
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